
 

 

DESENHAR 
 

O Francisco, a Jacinta e a Lúcia a construírem uma 
“paredita” (com pedrinhas) em volta de uma moita 
no cimo da Cova da Iria quando viram “como que 
um relâmpago”. 

 

 

 

DESENHAR 

 
A carrasqueira onde apareceu Nossa Senhora ao 
Francisco, à Lúcia e à Jacinta. 
 

 

 

DESENHAR 

 
O lírio que a Lúcia levava à Jacinta quando esta se 

encontrava de cama doente. 

 

 

 

DESENHAR 

 
“O meu Imaculado Coração será o teu refúgio e o 

caminho para Deus”. 

 

 
 

DESENHAR 
 

A xícara de leite que a Jacinta bebeu, a muito custo 
por se encontrar já muito debilitada, mas que quis 
oferecer como sacrifício pela conversão dos 
pecadores. 
 

 
 

DESENHAR 

 
O Francisco na Igreja a rezar junto de “Jesus 
escondido” sabendo que a hora da sua morte estava 
a chegar. 
 

 

 

DESENHAR 

 
“…vimos, sobre uma carrasqueira, uma Senhora, 
vestida toda de branco, mais brilhante que o Sol, 
espargindo luz, mais clara e intensa que um copo de 
cristal, cheio d’água cristalina, atravessado pelos 
raios de sol mais ardente” 
 

 

 

DESENHAR 

 
O soldado, a esposa e os três filhinhos que foram 
agradecer à Jacinta as graças recebidas de Nossa 
Senhora. 
 

 

 

DESENHAR 

 
“Do nosso poço despedi-me já alumiada pelo pálido 
clarão da lua” no dia anterior da partida de Lúcia 
para o Porto. 

 

 

 

IMITAR 

 
A Lúcia a “correr atrás das borboletas até apanhar 
uma e levar-lha”, à Jacinta, no jogo das prendas, 
enquanto pastoreavam os rebanhos. 

 
 



  

  

  

  

  



 

 

IMITAR 

 
A Jacinta a cumprir o que Lúcia lhe mandou no jogo 
das prendas relativamente ao crucifixo pendurado 
na parede: “Sobes acima duma cadeira, trazê-lo 
para aqui e, de joelhos, dás-lhe três beijos: um pelo 
Francisco, outro por mim e outro por ti”. 

 

 

IMITAR 

 
A Jacinta a agarrar as ovelhinhas e a trazê-las ao colo 
para casa “Para fazer como nosso Senhor, que, 
naquele santinho que me deram, também está 
assim, no meio de muitas e com uma ao colo”. 

 

 

 

IMITAR 

 
“A Jacinta tira uma medalha que tinha ao pescoço, 
pede a um preso que lhe pendure em um prego que 
havia na parede e, de joelhos diante dessa medalha, 
começamos a rezar” (na cadeia). 

 

 

 

IMITAR 

 
A Lúcia a “correr atrás das borboletas até apanhar 
uma e levar-lha”, à Jacinta, no jogo das prendas, 
enquanto pastoreavam os rebanhos. 

 

 

 

IMITAR 

 
O gesto de desprezo que o guarda fez depois de 
interrogar o Francisco sobre o que estava a dizer 
quando o viu em atitude de oração.   

 

 

 

IMITAR 

 
“A Jacinta foi então o par dum pobre ladrão que, 
vendo-a tão pequenina, terminou por bailar com ela 
ao colo” (na cadeia). 

 

 

 

IMITAR 

 
A Lúcia aquando do agravamento súbito da doença 
da mãe “Ajoelhei-me, inclinei a cabeça, sobre um 
banco e, numa profunda amargura, oferecia a nosso 
bom Deus o meu sacrifício”. 

 

 

IMITAR 

 
A Lúcia a “correr atrás das borboletas até apanhar 
uma e levar-lha”, à Jacinta, no jogo das prendas, 
enquanto pastoreavam os rebanhos. 

 

 

 

DEDUZIR 

 
amor / oferta / bem  
para chegar à palavra “sacrifício”  

 

 

 

DEDUZIR 

 
sítio / nuvens / anjos  
para chegar à palavra “céu”  

 



  

  

  

  

  



 

 

DEDUZIR 

 
crianças / campos / ovelhas 
para chegar à palavra “pastorinhos”  

 

 

 

DEDUZIR 

 
interrogatório / ameaças / grades 
para chegar à palavra “prisão” 

 

 

 

DEDUZIR 

 
comida / saca / almoço 
para chegar à palavra “merenda” 

 

 

 

 

DEDUZIR 

 
alegria / espanto / luz para chegar à expressão 
“Nossa Senhora” 

 

 

 

DEDUZIR 

 
doença / epidemia / enjoos 
para chegar à expressão “gripe espanhola” 

 

 

 

 

 

 

  



  

  

  

 


